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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3

"

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES
S.AN"T.A. C.A.TFr.P__RIN"A

ASSIGNATURA
Trimestre (capital), , .

» (pelo correio) .

3$000
4$000

40 1'8.

80 1'8.

Numero do dia.

Numero atrazado

.t'-NN() III §exf,a.reira 24 de Novembro de 188�

TYPOGR,\Plllll--RITA DA CONSTITUIÇÃO
"

III

·i

As assigna turas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

o JORNAL DO COM­
NIERCIO vende-se nos se­

guilltes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.

Praça do mercado, taboleiro n. i,
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
DEPOSITO ESPE�ANÇA
7 l-tUA DO SENADO 7

Palhas portuguezas a 1$100 e 1$'200
o milheiro.

Charutos 1$100, 1$.200, 1$400 e

1$500 o cento,
Fumo em corda muito forte, dito pi

cado super-ior, dito Rio-Novo.
Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. ��W���V�

PADARIA
62 RUA DO PRINCIPE 62
Vende-se farinha de trigo em bar­

ricus, mu ito fresca e das melhores
marcas, na mesma casa encontra-se
sortimen to (le doces. mas-as, rosqui­
nhas do ha r ão, pão da rainha, bola­
chas, roscas comrnuns. Encarrega­
SI> de qualquer fornecimento tanto

pa ra bordo COfiO pa:ou terra.
Bons queijos de Minas tambern h a

muitos.

A. R. Oitão.
NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro. artista ourives,

acha-se habilitado pal'a a va liar e

reconhecer jo ias de ouro e brilhan­
te, Exerce e�te mister mediante ra­

soa vel gra ti ficação.
Mudou sua offlcina para o n. 13,

onde espera merecer' a protecção do
rospei ta vel pu blico.
13 RUA DA CONSTlTUIÇÃO 13

CONFEITARIA E REF:MAÇio
PERSlE'VERl�.�Ç�

Completo sor-timento de doces, as­
sucares refln a do e zrosso. vinhos, o

que ha de mais c(�lf<lrtavel ao es­

tcrnago: preços baratissirnos.
5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos.

AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SffiVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre complato sortimento

de a lgodões, r iscailos, baêt.rs, chitas,
flanelas, lanz in h a s, cassinetas, li­
nhos, pannos, casam ir as. chales. ca­

ruizas e ')U trns mui tos a r tigos a pl'e­
ços bara tissimos.

4 LARGO DE PALACIO 4

LEOPOLDO DINIZ JYlAR,TINS
CIRURGIÃO DENTISTA

Participa ao respeitável publico que é chegado a esta cidade, onde pretende fixar sua resí­
dencia, e desde já offerece os ser viços de sua profissão á lactas as pessoas que u quizerem honrar
com sua presença. Colloca dentes artificiaes com base de ouro ou volcaníte, sem que para isso
seja preciso extrahir as raizes, respeitando assim o conceito: Arrancar não é curar, é destruir,
pois a pratica lhe tem demonstrado que só se deve extrahir dentes ou raizes que em ultima ana­

Iyse'se não possão conservar; obtura <JS dentes,ainda os mais caria dos.a ouro, platina.osso artifici­
ai, ele., e finalmente faz t-idos os mais trabalhos concernentes a arte dentaria. Garante a perfeição
de seus serviços 1.01' já ler corrido diversos lugares sem dar motivo a queixas ou reclamações.

Preços ao alcance de tod ..s.-Gratis aos .pobres.
PODI� SER PROCURADO NO BOTEL BRAZIL

ANTIGO ARMA.ZEM DO GLOBO
Café muidn superior da terra. . kilo �d(jU
Dito em grão "" u H�::iO
Fumo Rio Novo picado" desfiado, « 2N::iOO
Dito " « em corda. « :2SüOO
Kerozeue marca brilhante. caixa H�IJUü
Dito « « _ . _ . lata 48000
Dito ,,« , _ _ _ medida �

..

(-�()
Di lo « «.... ga 1'1�ê:1 fa H'�( � I

Phosphor os legilimo' JO'íKOPl :-/(;S
<

I.ILa :2:2SI)f)()
Dilo "" . �rOZil :!Hüi)11
Vinho virgem superior. _ barris 10° :�')HíU
Dito ". «. medida :2S(1)(l
Dilo ,(" , garrafa flGílU
Dito Lisboa brancoe tinto medida ��:\()O
Di to "" , . ga rra fa SGOO
Dito Porto legitimo Andresern caixa 16S000
Dito "" ... .. garrafa 1$500

2 LARGO DE PALACIO 2

RICARDO BARBOSL� & C. a
. . .....- ..._------

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA .

LAGUN_11.

,

Acha-se este estube lecimen t» em cnnd icõe-i (i.-: for-necer mensa lmen-
,

.

te 80 motos da mais superior cal de m t r isco, d querando o seu proprieta­
rio, abaixo assig nado, vender muito. recor-re ao mei I de vender barato,
por isso, d'ora em diante, () preço no e-trb-Iecunento ti de 14$400 o moio.

O mesmo se campromc-:tte li maudal-u il q;liollF18l' ponto deste mu­

nicípio precedendo ajuste.
Camillo LODeS d'Alcalltara I

OBR.AS
DE

HILARIO RIBEII�O
Vende-se em todas as livrarias desta cidade

l° Livro de Iei tu ra _ __ _.. $500
2° Di to« «

_ .. , __ _ . . 1 $000
3° Dito« « .. , _ , , .. , _ . 1 $500
4° Di to« « , . , , , .. _ 2$000
Grammatica portuguez.i . - , .. _ .. , .. _ 1$200

UNIOOS AGENTES

Costa & C.
1. D RUA DO PRINCIP.E 1 D

•

Mlne. Fllancois
•

mudou sua loja de armar-inho para
a rua do Senado, esquina Trajano.

FAREllO DE TRIGO
Sn por ior do Bu-nns-Ayre«

5$000
Sacca gl'HIl(1e

ARlvIAZEM DE

JOÃO BOMFANTE DEMARIA

4 Rua dfl João Pinto 4 ,
, I

CASA DA ESPERANCA
o

Chegarão no ui timo paquete pa ra
este a rmazem ii rua de João Pinto
n. II, mui tos artigos frescos, como

stljão: manteiga mglezn de Magny,
vinho virgem do Por to, Anclresen,
Larna-qué, Emilion, letr ia, ma car­

rão e outros generos, por preços ra.

VIDRACEIRO
O abaixo assignado, participa ao

respeitável publico que acaba de es­

tabelecer-se com officina de vidra­
ceir.i e moldureiro, onde garante
todo o trabalho de que for encarre­

gado, não só em promptidão, como

em asseio e barateza.
20 RUA DA CONSTITUIÇÃO 20

Antonio de Franco
OSSOS

Iimpos, cumpra qualquer
q ua nt.dade pagando bom

preço
João Muller

II RUA DO PRINCIPE II

ATTENÇÃO .!
Moeda naciona 1 de 20$, patacões

e prata velha, compra-se com bom
cambio na

LOJA DA ANCORA
-

GOIABADA CASCAO
superior, a 1$200 a lata no arma­

zem de

MEDEIROS & MOURA
44 RUA DO PRINCIPE 44

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRE�
NOVA PERMANENTE

Estabelecida no Rio de Janeiro,
segura mercadorias, prédios, e na­

vios, ajuro modico,
Agentes nesta cidade:

.JOÃO DO PRADO LEMOS & C.

CASA ESPECIAL
Concer-ta-se e faz-se

Ioda a classe ds traba­
j h dS pr>. r a relogio,'.

I

26 LARGO DE PALACIO 26
I

C. Perillo.
\
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quatro braços, dois thorax, um ab­
domen, urna bacia e dois membros,
inferiores. Por outra, é duplo por
cima do umbigo, simples para baixo.
A fusão elos dois corpos começa. na

6'" coste l la . O exame directo, e pelo
que �e sabe d e monstr-os simil hau tes

já observados, perrni tte declarar
que os orgãos internos são duplos até
a parte do intestino que cor rosponde
a região onde começa a vesicu la
umbilical.
Tem, pois, quatro pulmões, dois

corações, dois estornagos: o intesti­
no delgado é duplo no SBU começo,
simples na sua ina i»r parte. D'ahi
para baixo, torna-se unico nas vis.
ceras abdorninaes e Felvianas, como

na apparencia exter-ior. Apparenciu,
é o termo, porque na realidade ha
dois individuas i nteirameute llis­
tinctos; na parte superior, isto é ró­
ra de duvida,e na inferior,encontra­
se a prova (além das considerações
a n a turn icas no facto (Ie que a perua
da direita ob-dsce somente á vonta­
de elo individuo ela direita, o qual é
o unico a sentir os beliscões que alli
se dão, e o mesmo suce-de ao da es­

querda, quando a perna d'esse lado
é molestada. Do mesmo modo, a sen­

sibilidade de cada metade do corpo
esta em relação exclusiva com a ca­

beça do mesmo lado.
Os dois individuas nasceram em

Turim, em 1877, foram baptisados,
um com o 'nome de João e outro com
o de Jayme. Estão igualmente desen­
volvidos sob o plinto da vista physi­
co (exctl pto o pé torto na perna de
Juyme), illtellectualmente parecem­
�H ll1uito. A intelligencia de ambos
é norma!; re�po[]dem as perguntas
ql1e se lhes fazem em francez,italia­
no e allemão. Parece que são meio
go� e amaveis, e brincam constante­
mente juntos, deitado:; sobre almo­
fad,ls ou estendidos sobre os joelhos
do individuo que se diz seu pai. Nun­
Ca e�tiveram doentes.
Esta provado, pelas observações

feitas em uutros monstros duplos,
que um d'elle" póde ter uma febre
infiammatoria e () outro estar de per­
feita saude: mas isso de certo não
sllccederà, se a molestia fór por in­
fecção. O eUY811eUamento de um de­
verá determinur o do outro.
Este mOllstrG duplo pertence o ge­

[lero Xiphodyma, segunda a nomen­

clatura de Izidore Geoffroy S�lint­
Hilair e. Tem havido 11 umerosos ani­
Illaes e homens a:iphodymos. Santo
Agostinho cita um d'estes exemplos.
Todos os anotom istas ler iJ m li des­

l:ripção e hi�tor'ia de Ritta Christi­
na, escripta por Serr·es. Era um

monstro sen;elhante aos pequenos
João e Jayme, mas que falleceu com
dois annos de idade. O seu esqueleto
enCOl! tra- se na collecção do museu

de Pariz.
Conta-se que um bóbo de Jayme

IV da Escocia. pertencia áquelle
'genero teralogico. Um dos dois indi­
vict �lOs q ue pertenciam ao mesmo

corpo, era b"nito, intelligente e

rn l1sico, e () outro era feio, ordinario
e bebado. Este matou o irmão, sui­
cidando-se depois, de garrafa em

puuho.
Está em exposiçã(l, eln Genova, Muito se p(,derá escrever fazend -

IHn monstro duplo, mLliti�simo cu- Si! tong'a�dissertações philosophicas á
rioc;o, que vive e tem já 5 auuos ele cerca da unidade ou dualidade do
idade. jll1onstro, da responsabilidade de ca-

Esse monstro tem. duas cabeças, da cerebro, com entranhas communs,

iSSE!IBLÉA PROVINCIAL
OONTINUAQÃO DA SESSÃO DE

t 3 DO OORRENTE
� :]a DISCUSSÃO DO PROJECTO N. 34

t':IH (Entra neste lugar o discurso do
� kl ,r. El yseu, que não pu bl icamos por­
t[,)� lue não nos foi ainda devolv Ido t, ['e-
-1r. •

•. _ . ,
;umo. ),

I € O Sr. Chaves principia cti­
: 1 I:' seudu que nã« lhe causou extra­

�: i uheza que o nobre Ieader da mino­
t ria liberal começasse o seu discurso

. elevando o diapasão de sua voz,
tanto quanto lhe foi possivel.
Trata-se de adoptar uma medida

que tem pOI' fim privar um amigo
intimo de S. Ex. de continuar a per·
c-ber as vantajosas propinas que
lhe dá o emprego que actualmente
exerce, e então S. Ex., amigc de
seu amigo, seut«, com elle, tão des­

agradavel contratempo.
Diz, depois, q ue o nobre depu tado,

ma i" uma vez, mostrou-se infeliz
na tribuna; que, largo tempo, «c­

cu pou u a t teução da casa, fazeudo

emprego de palavrões sórnen te, 8

n'uma continua coutra-marcha, re­
pisaudo, alem disso, uma e m ui tas
vezes, o que a.iteriormen te havia
dito na sessão p assadu e hoje mesmo.

S. Ex. fal l o u muito, é verdade,
mas, andando de detraz para adiaut«
e de diante para »traz, conservou-se
sempre no mesmo terreno, sem a d­
duzir uma ideia nova, um argumento
sério, que exija prolongado debate

para ser rejeitado: em todo o caso

vai acompanhar a S. Ex. no pouco
que produzio.

Na situação diffieil e embaraçosa,
em que se vio o iilustre chefe da mi­
noria, para combater o projecto, em

discus-,,:ão, l:omeçou o S9U discurso,
irrogando uma offensa aos di�li[Jctos
membros da maiOl'ia da assernbléa,
ju 19ando-os sem vontade pr()pria e

sem a coragem precisa de as�umirem
a resp;Jnsitbilidade de sells aetos.

Engana-se o nobre depu tado, a

'maioria conservadora não se C()mpÕfl
de automatos, de mandquins que se

Imovam a um só aceno de quem os

:dirija; cada um dos dflput.ados sabe
,avaliar perfeitamente a sua posição
Jn'e�ta caza, cada um delles si:lbe co­
J nhecer a extensão das lIJedidas que
l pretende adoptar a maioria,em nome

d'esta repelle a insinuação menos

decórllsa que lhe quiz f'lzer o illus­
tre leader da minoria.

O SR. SOUZA PINTO da um aparte.
O ORADOR, con ti n uando, diz que

si a maioria, sem discrepancia de l.1 m

só voto, tem cerrado fileiras pa<(\
fazer passar o projecto n. 34, é por­
que entende que deve cessar o abu­
so dH estar seud" exer'eido um logar
para cuja CI'eaçao iJão seguiram-se
os tramites devidos, além de que es·

"e mesmn Ioga!', tal qtwl ()stà selldo
lü�xercido, e uma verrladiJira sinecu-
ra e de sua suppressão resulta uma

pleconomia 'para os cofres provinciaes.
gl Aproveita a occaslão para expll­
saca:' um aparte que dera ao nobre de­
hr pu tad(.) quando, na sessão anteriOl,
sadisse S. Ex. que ii assemb!éa podia
dErevogar as disposições cOlltidllS no,.

regulamento� feitos pelos presiden­
celi tes de prov incia.

;1 O ORADOR,. naquelle apar.te, ne·

$OU essa attI'lbulção que () lllustre
chefe da minoria queria concedei' ás

assembléas provinciaes e de novo I simelhanta decl aração, lavrou a

vem dizel-o, .nostrando com o acto I condernnaçao sua e de se us compa­
addicional, que é prerogativa oxclu- nheiros u'aqu el la glo7'iosa assem­
siva cios presiden tas de prcv incia bléa.
a confecção de regulamentos para a O illustre chefe da minoria disse
execução de leis provincr.es e que que era tão irnportu nte o cargo de
só esses regulamentos não são sujei- director geral da instrucção publica
tos a approvação ela assembléa, como I como o de inspector ela theso u ra riu

também, e por isso, principalmente. provincial e que os males que re­

esta jamais poderá revogar .lisposi- su ltarn da suppressão do primeiro
ções nelles contidas. são os mesmos que resultariam da
A adrm tti r-se semelhante d out r i- su ppressão elo seguado.

na .d z o orador .desa ppareceria a di- Não ha tal e nem sirnilhante com-

visão e harmonia dos poderes poli- paração póde fazer-se.
'

ecos que, segundo a nossa Carta O lugar de inspector da thesou­
Fundamental, é (I principio conser- rar ia ê tr a ba lhoso, difflci l e de 11IUlta
vador dos di re i tos dos cidadãos e o responsabilidade; o funccionar io que
meio seguru e efficaz de garuntil-os. o exerce tem um grande expediente
Faz outras consideraçõss ainda e qUE tratar, um pessoal c!fescido que

mostra que o nobre chefe da mino- dirigir, as r-nulas provinciaes que
ria, apartando-se da discussão do zelar e os dinheiros publicos quo
projecto, só para ganhar tempo PáS- guardar.
sou a tratar da instrucção publica, E o directo!' geral da instrucção
em geral, de methodos de ensino, de publica? Este nada tem a fazer,
croaçao de escolas, quando apenas entende-se CDIl1 meia d uz ia de profes­
se truta da convenienc ia ou não ela <ores, informa uma ou ou tra p"tiçi�V) e

extincção do cargo de director gfl- vive a passeia!' constantemente, indo
ra l da in�trucção publica (apoiados.) pouca:, ou neuhumas vezes a reparti-

O ORADOR diz que é o primeiro a ção de que é chefe.
reconhecer as grandes van tagens que O ORADOR faz outras considera­
traz a sociedade a propagação do en- ções e coucl u e d izeude q oe vae ser­

sino, o derrauiamento da instrucção vir-se das propr ias armas do nobre
por todas as camadas socra es, que deputado para feril-o.
esta sempre prornpto a bate:' pal ruas Disse S. Ex. que O logar de inspe­
aos seus brilhantes tri umphos, mas, ctor da instr-ucção publica não podia
não sendo isso o que �e discut.e, dei- continuar a ser exercido pelo hon­
Xa-O de parte para tratar do pr oje- rado Sr. conego Eloy, ao tempo 801

cto.
_ que () privaram desse emprego, por-

O SR. ELYSEu:-V. Ex. não par("- que S. S. era um chefe politico que
ee élpologista da instrucção, senão, teve de sacrificar muitas vezes, o

não Luandil!'ia fechar as escolas. dever e a .i ustiça a03 j n ter e�ses de
O oRADOR respondtndo diz que seu partido.

llilo se mandou fechar escolas e Silll Pois bem, por eSSf1 mesmo motivo
fechar ii porta aos abusos, aos e:'can- devia-se privar () Sr. Dr. Crespo do
dal()� que se têm dado Com as no- cargo de director geral da instruc­
meações de profe�sores interinos, a Q30 publ iC'I, porque S. S. é tambem
Inaio!' parte delles analphabetos l:hefe politico, A politico illtrailsi­
quasi, (rnuitos apoiados e apa't'tes.) gente (-l perigosu ('J}�uito bem, rnuito

Não contesta que entre esses pro- bern.)
.

fesso'res haja alguns habilitados; pa- O SRS. BAY:MA E TOLENTINO p' dtlm
['ii elIes, pOIS, acabar-se com aS inte- ii pala vra.
rillldades, fui UIll bem, (apoiaclos.) O SR. PRESIDENTl!: diz que acha-se
A Illscripção para o concurso esta ôobre a mez:l. um requeriro81Ho do

i:l.bel'ta, que coucorralll a ella os que Sr. Oliveira requerendo o encerra­
estão llübtlitado:s que, sendo appro· mento da discu;;:;ão
\ ael(,,,, serão llomead()� effectivamen- O SR. LEITÃO:-E' a rolha, llem

te, ficarão garantidos e t81 ão luelho- ao menos tiverão consideração com
1'6:; vencimentos (apoiados.) o Sr. Bayma.
Que haja um professorado ldoJlI,o O SR. BAYMA diz que a'maioria

é o que se quer, luas não espoletas. pstà em seu direito enc(.,rral1do a

eleitoraes, porque aquel1e traz o discussão. usara da palavra em ou­

clesenvolvim6ntu a instrucção, a edu- tra oceasião.
cação a rnocidadu, estes o ellerVél- Poó:\to a votos o requerimento é
mentu dus vicios, () atrazo dus me. approvado bem como o pr!'jecto.
ninas e até mesmo a corrupção dos E· approvarto em 2' discussão o

costumes. prtijectn n. 17, em l"!)s de 11S. 23.
O uRADOR chama a attenção da 24, 28, 29, 30, 31 e 33, entrou em

casa e do publico que (juve os de- la (l de n.26.
bates para o fact0 de ter, da tri- O SR. OHAVES faz algumas obser-
buna, declarado o illllstre leader da vilçõe3.
rninul'ia liberal que elle e seus ami- O SR. T"LENTINO requer que O

go�, na assembléa ulí:>lllrne de 1880, projectü va a COllllllissão nomeada
extinguiri-llll () lugar de inspector para rilver o regiment.o, é approva­
geral da instl'ucç!õj,Ci publica, tão �ó- do o reque:·imento.
mente, por espiritll politico. por- Tendo !lado a hor'a levanta-se a

que aquelle c:argo era de confiança set:são.
e o fuucciollari(j que o exercia era

adversario de SS. EEx�.
Tome-se nota qGe uma as,;smbléa

houve, a asselllbléa libHl'al de 1880,
que, na adupç!lo ele sua::; meàidas,
deixava-se lenH' por espirito par­
tid<J.rio, por sentillJentos menos con­

fessa veis (apoiados e apa?"tes).
i\1a�i isso é um auto de baixa po­

li(tica, e o nubre deputado, fdzendo

t

ASSEMBLEA PROVINCIAL
Hontem nã0 houve sessâ,;.
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Jornal do Commercio
____ o •• •

_

possibilidade de repressão penal por I progresso da sua terra, foi S. S. o

um crime commettido por l; m dos primei ro a levan ta r na provinci a a

indi viduos, etc., etc. bandeira da revolta contra os velhos

partidos, embora tivesse mi l i to do
an tss nas fileiras de um d'elles,como
um dos seus chefes mais influentes.
Caracter i ndepeud an ta e resoluto

pai' indole e na tu reza, avêsso a essa

tendencia sempre crescente e que
entre nós tudu invade, asso berba e

estraga, do ser v ir-se os pr iucip ios
por a mor das graças do poder, que
só emprestão eph omera infl uenci a, o

distin cto chefe d', partido. eh" clas­
ses em Cambor iú fui o p r irnoi ro a

soltar () grito (la revol ta.saoudin-lo (J

jugo que lhe huvião imposto em no­

me das idóas que servia, acompanha­
do sempre pelo independente povo
d'aquella locul idade. educad o , corno

e l Ie, no desprezo IL<s apparelll:I,IS sa­

d uctoras da poli tica.
Se a SU;l CU1'ta demora nesta ca­

pital e o se u máo estalo de sa ude

[Jil,() perm ittir ão aos seus amigos
fazer-Ihe.corno desejavão, uma signi­
ficativa demonstração do quanto o

aprecião e considerão. S. S. deve ter

regressado convanoirlo d(-) q u e elles
vêm em SU�l pessoa �� mais forte co­

lurnna do partido e que mais servi­

ços lhe póde prestar no norte da

provlncla.
Vierão em sua companhia, os

nossos ta n. bem prest ifO(:�OS am igos
Jesuíno Auastucio Perei r a e José
Francisco Bernardes, que folgamos
ter visto entre nós, ai nrln que p,)r
poucu tempo.

Lê-se na correspondencia. de Pariz
para o Jornal do Commercio da côr­
te, datada ne 19 do passado:

Já se fal lou neste Jornal das ex­

per iencias de telephonia a grandes
dista n cias iniciadas po le Sr. Van

Rysse1bergue. O inventor acaba de

proceder a novos ensaios que ti verão
mui feliz exito. Estabelecerão-se

quatro estações: em Bruxei las em

um dos suburbios da capital, em

Antuerpia e em Ostende. Acha vão­
StJ presentes, além do inventor, (,

ministro das obras publicas do reino
e vai-ias outras pessoas gradas.

Das 2 às 4 horas, quando o traba­
lho telegr-aphico esta va 110 seu auge,
essas pessoas correspouderão en tre

si com a ma ror facil idade por meio
de fios asco lh.dos ao acaso na rede
da" l ihas telegraphicas, e 'emquan­
to esses fios continuavão a trnnsmit­
ti?" teleqrammas como de costume.
Assim por exemplo o fio que liga o

observatorio de Bruxel las ii. e,tação
de Ostende, servio ao mesmo tempo
e simultaneamente para o serviço do
tele meteorographo, de um telegra­
pho Morse e da correspondencia tele­
phonica. Ainda mais um dos fios
tr ansmittio telegrammas de An tu­

erpia para Bruxellas, de Bruxel l as

para Antuerpi», e, O)) mesmo tempo
e simultaneamente, ernq uan tc es�es

telegrammas cruza vão ·se, () Sr. Bun­

neux, inspector dos telegrapho,; em

An tuerp!a. travava uma c;nnversa

telephon ica pe!o mesmo fio com o

Sr OJiu, ministro d as obras pu hli­

cus, que se achava em Bru xel las l O -

ministro declarou que ouvia do n.o-

do mais claro e distincto a V(iZ do
seu interlocutor. Assim pois, está

provado que, gTaças ao systoma
Van Rysse lborghe, um mesmo fio

telegr-aphico póde trausmittir duas

cnmmunicações te1egraphicas e uma

cornrnu nicação te lephonia 1J,n (l)e,,1110

tempo.

OBSERVAÇÕES �IETEOROLO-
GICAS

Dia 23, ás 4 horas da tarde:
Barometro 764,1.
Thermometros: minímo 24,0,

maximo 27,8.
Céo em cumuIus, vento NE, in­

tensidade f.

Foranl hontem abatidas
consumo da cidade 10 l'ezes.

para

PUBLIClCÕES 1\ PEDlDO
•

o !!ir. l\'Ianoel An.3sta­
cio lP'ereira

Villdo d(� Camb"l'iu, fllldtl reside e

é assaz considecar!o, aqui chegou :l

19 do COITHute e retlrou-�e ho;:
tem fi di,tinctll Sr. Manoel Anasta­
cio Pereira, chefe do llilrtido das
classes lIaquHlla locali(bue e uma.

das ma is 1 egi tillllS influencias poli ti­
cas da pI\Jvincia.
Cavalheiro fino pelo trato e ma­

ueira�, dotado de um e�pirito sagaz e

e activ'),serrido por um !;lJr"çào vel'­

lladeiramellt.e {la triota e amigo do

lWui tos anúgos

EDITAES

B ELIXIR MAGICO
ESSON Remedio para mal

CIRURGIÃU DENTISTA
do Figado

J.lllpost,O de predios
urbanos

ELIXIR MAGICO
Hernedio para Dôr i
de cabeça )1

'Ir
!

ELIXIR IYIAGICO I:
Remedio para Diar-

1

rhéa

ELIXIR MAGICO
Remedio para Dy-
senteria

ELIXIR MAGICO
Bemedio para Co-
licas

Remedio instantanco contra

as moléstias
todas

Faço publrco, de ordem do SI. de­

legado elo inspecto!' geral da instr-uo­
ção publica da côrte, n'esta pr.ivin­
cia, Dr. M::1110e1 Ferreira de Mello,
para conhecirnent. dos interessados,
e de conformidade com a 2a parte
do art. 3° das instrucções que bai­
xarão com o decreto n. 4.430 de 30
de Outubro de 1869, que se achao
inscr iptos para os exames de scien­

cias e Iíngua s os -studuntes infra
declarados, devendo os mesmos exa­

mes principiar no dia 24 do cor­

rente, as 9 hora.s da manhã"em uma

das �alas do palacio da presidencia,
pela fórma srguinte :

F'i"ancez
D ioe.lecia 110 da Cus ta D_)l· ia Filho
João Ernesto Vieira de Aguiar
J',�9 Cawlido da Silva Vieira
Oliverio Vlelra de Souza Junior
Pedro lVLU'ia Trompowsky Tanlois

Portuguoo
João da Sil Va Can!ozo
Vital da Silva Canlozo

A rith1netica
Henrique cl'Almeida Valga
Jose Custodio de 8essa
Alfred'J da Costa e Albuqnerque

Ingle,;
:\ 1 i pio Esteves

Geog1aphia
Ma:.(h:d Liberato (Ie Bi ttelJL:ourt

Rhetorica e Poetica
Adulpho i\1ilitào de Carv:11ho

Secrc'ta na da ddegacia do i llspe­
ctlJl' geral da illstrucçãl) publica ria

côrte, ne3ta provinda, '23 de N,)­
vemb['o de 1882.-ThOínaz Cardozo

Pelo consulado provincial d'esta
capital se faz publico, que do dia
10 de Dezembro proximo futuro
em drante durante o prazo de trin­
ta dias uteis, terá lugar á boca elo
cofre a cobrança do f o semestre do
imposto sobre predios urbanos e

de que trata a ultima parte do art.
60 da lei n. 936 de 9 de Abril do
anno proximo passado, em todos
os referidos dias das 9 horas da ma­

nhã às 2 da tarde, devendo os col­
lectados satisfazerem o mencionado
imposto dentro de sobredito pra­
zo sob pena de, não o fazendo, se­
rem onerados com a multa de 5
pOI' cento.

Consulado Provincial da cidade
do Desterro, em 2 de Novembro
ele 1882.-An./tonio Luiz
do La urccrn.ercto,

ANNUNCIOS

A.RTHUR

chegado novamente da côrte,' of­
Iereco ao respei Lavel publ ico desta
cidade, os seus serviços profissio­
naes.

Traz comsigo os aparelhos mais

aperfeiçoados na arte dentaria.

Extrahe os dentes sem dor por
meio de um anesthesico local.

Faz todos os seus trabalhos por
preços baratissimos e garantidos,
muito conhecido nesta cidade, es­

pera merecer do sympathico pu­
blico catharinense a mesma bene­
volencia que lhe tem dispensado
até agora.

Trabalhos perfeitos, solidez e du­
ração, é o que offerccc ao respei­
Lavei publico.
.Traz cornsigo ullla gl"ande quan­

tidade de materi3es concernentes á
arte.

� TENDE-SE Illn;l ég ,a dr pello I\t oV8i 1';). de bO:1 lllH·cha. mui to I
m.l·,ç:l; velldf�-"d talllb:õll1 um lI111rr" I

IIl:lIlÇO, paril carr',Jçil: !la rua de I
. J"ãr) Pint') 11. 1, (li1ja dH fUllil(�il'o.) 1:30

ELIXIR r�lAGICO
Remedio para Tos­

ses

ELIXIR MAGICO
Remedio para De­
fl LlX o

ELIXIR MAGICO
Hernedio para Fe­
lrre in termittente

ELIXIR MAGICO
Remedio par'a Inrli­
gestão

ELIXIR MAGICO
Para uso ln terno

ELIXIR �lAGIGG
Para I1S0 Externo

ELIXIR IVlAGICO
Para todasn.s dôres

A' venda eI11 todas as drogarias.

El�XIR MAGICO
UNICOS AGENTES NESTA PROVINCIA

Fison &, C.
Junior·, Sl!l:retario.

11.
DO PRINCIPE
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fLOJA fIE ROUPA lf}jI'11A }J AljjrAIA'liAHll\ §�� ��I�&OOm�m ���OOD�W�����m
I.�d.) I.)Pi�.\'il.lnl: �.j

BARATEZA SEM IGUAL
.

B\ I nu tJu i� '11 PeçaR de entremeio e tiras bordadas a 500, GOO. 700, 800. 900 e

II

E·1
.

B h 1$; rendas de seda branca e pretas, peça 1$800. 2$. 2$500; rendas de

� lTll 1 a lise' ., filó, peças de 12 metros 4$600; ditas de algorlâo, peça 680. 700 e 800,

1�3participa ao publico, em geral, que mudou seu antigo estabelecimento ditas Va lenciana.peça 560,600 e 700 rs .• grilla1das para-noiva 3$. a 10$;
'I di tas. com véo 12$, a 14$; gra vatas brancas de setirn, para homem; reudas
';
de roupa feita e alfaiataria, da rua do Principe para <L mesma rua n.

pretas com vidrilho; botões de setirn de côres e pretos a 360 duzia; col le-

.� 14,onde espera a valiosa protecção dos Ireguezes.tem um bonito e varia- tes para senhora 6$GOO, 7$500. 9$, 10$; chepéos de pello a França

€�Jo sortimento, cl:egado da �uropa pelo ultiI:l0 paquete, como seja: p.an- Junior 11$000.
; unos finos, casermras do ultimo gosto propnas para costumes, camizas 4 R U A OO ' S E N A O O
:hrancas e de córes, chapéos de todas as qualidades, ditos de sol; li-

�nhas Clark, machinas para costuras, de diflerentes autores, com todos

C A S A T R A J A N Oos seus pertences, e muitos outros artigos que deixa de mencionar.

DEPOSITO DE CALCADO
•

2 RUA DO SENADO 2

(

I

(

J

VENDE· TUDO POR PREÇO MUITO lVIODIOO

14 RUA DO PRINCiPE 14

1J1 , DR�111, �J � !.f'l � i �N t J. I ti � 1 iI'RV �
IIAu. ,LA J!uau· !\JJ llE �UJd ��!

DI�TI1LAGÀ� � R��INACAO D� A��UCAR)
� �

DE

JOiO DO PRADO lEr�OS & c.
RUA DE !JO.ÃO :PI:r.Ji'rO

(EM SANTA BARBARA)

: Este estabelecimento, unico da provincia, montado pelo systema
Ina�s m.oderno,. usado en! I�'ral�ça, e dirigido .pelo antigo con�ra-mestre
{ia fabrica de licores e distilação, de Hyppohte Boyer & Terrisse, acha-
68 em estado de fornecer ao publico consumidor, generos identicos aos

da Europa, fabricados com matéria prima e pOI' preços muito mais
vantajosos.
; No deposito, encontra-se á disposição do publico, amostras dos
seguintes productos:

(

{

I

Absintho §uisso" Ani!!i!et,ta de ;;'dol"d.ea1.1::t,::�
Curação de lHl.ollanda" et,c.

Na mesma casa, �acha-se também installada, uma refinação de
assucar, cujos apparelh?s dos mais modernos, podem fornecer a por­
yão ?e �ssucar necessana ao consumo da cidade e dos mais pontos da
provlncla.

Os proprietarios deste estabelecimento, não se tem poupado a es­

forços, nem sacrificios para obterem productos de primeira qualidade
e de preço razoavel, certos de grangearem a confiança do publico e de
seus freguezes, garantindo que todos os pedidos serão attendidos com

todo o esmero possivel.
DEPOSITO:

I 10 RU1\ DE JOÃO PI��TO 10

NOVO ESTABELECIMENTO DE ARMARINHO
46 RUA DO PRINCIPE 46

Esta casa acaba de reGeber pelo ultimo paquete, um grande sorti-
mento de:

Saias bordada, de 4$ a 5$500, co l lotes para senhor-a a 3$, 5$ e 6$. ma­
rillée� bordadas para senhora a 5$; co l xas ele algodão a 2$ e 2$500; cha péos
snfeitados pa ra nien i Il 'I sele 3$ e 3$500; g ruvatas brancas, bordadas a 800 I'S.,

I
nar inós pretos 'para veSlil�("', luvas de .seua preta, camisas e colla.rinhos

, i1e l i nho , toalhas de algodao e de 1111110, leques pretos e de cores. rmgna r-

� Use de algodão, lenço. de l uih o e (ie. alglJc1ão. a lbu ns para retr-atos a 3$.

r ll()rtas-relogiiJ�, etagers, galões brancos de alglldào, guardanapos de algo­
I

<Ião. caixas de péin, eJ com inicia s, roeiu� oara homens, senhoras e crian-
, "

�(as, córtes de ca"ililirH cambraia, camisas de meia, bonAcas, sabonetes.

� lentf<S, perfumarias fin<ls, toucas e sapatinhos IJara baptisado, escova�.

r 43:n!.ões, cadarçns,o qt.;e ha de melhlll' em sl-lr(lUlas de crelone dA algodão; e

,auitos outros artigos qUI� v(-!ode por preçns ua!'atissilllUS, por S6lr só
't A D1:NI-IEIRO
(

\

4

Acaba este es tahalae imen to d,! receber pelo p<Jqllete RiD Negro. um
lindo sortimento de ca lçado vindo directamente da Europa como sejão:

Bottas de pe l l ica para senhoras ü meninas. meias hottas de duraque
preto, branco e de côres para senhoras e meninas, b-ittns bronzeadas de

grades para meninos, ditas pretas com biqueira de verniz, para meninos,
sapatinhos ele se trrn bnrrladcs para senhora (fazenda chique). meias bottas
bronzeadas de chagr ín p'lra meninas. Lou rsegu íns de iodas as qualidades,
sapatinhos di) duraqu e paca senhoras, sapatinhos de pellica para senhoras
de todas as quali lades, botins dE': verniz e hezer ro para homens (Miliée).

E m u i t.is outras qualidades, sendo todos estes artigos fabricados na

melhor officina de Pariz, e se vende por preço:" sem competidor.
CARREIRÃO & C.

TINTUIlAllli\
�IJEDIO DEAYE�REJlI COH.TRA SEZOES

(A'DB'S AQUI! CURE)
CllM JIAPtIlAMENTr E CO;,l CbTaA

.

I as
� .

lebres Intermlttentes,
emittenfes eBiliosas;

as

Maleitas,os Calafrios,

FRANCISCO CAPPARELLI participa
ao respeitavel publico f) aos seus

Iroguezes, que continua com ii sua

officina de tintureiro, da qual as

"bras que têm sa h ido são todas ga­
run i idas, pois ha cinco annos que
trabalha nesta ramo de serviço nesta
cidade e ainda não teve uma recl a-

1 mação seq ue r.
Poda sem pra ,,(' r pl'OCll rado na

offlcina todos os dias.

[ TODAS AS

olestias Paludosas.
&'

RnlEDlO EXCELWlTE PAlA

118 RUA DO PRINCIPE 118

flEPOSITO (;EILlL

N. 13, RUA PRIMEIRO DE MARÇO,
Rio de Janeiro. N��TA TYP.

Vende-se na pha r rnaci a de
RAUL'INO HORN

15 Rua do Príncipe 15
em todas as outras desta C idade.

Precisa-se de dois meninos

para vendedores do Jornal do
Commercio

AO CACIQUE
Acaba de receber esta casa um sor r.i rnento de charutos finos vindo

directamente da BAHIA que se vendem pelos preços abaixo:
Fumem um bah iano mimoso
Valeroso, heróico. leal
E' nato-cachoeiranu-
E' cha ru to sem igual.

Missis-ipe, -ober a nos, Carlos Gomes, imperiaes.
Democratas e mimosos Lindos charutos-br'ilhantes-
Exposições, cata-flm-es, Imperial fumo do Bel lo,
Como e�:-:es, são chei rosos Offereço aos bons fuma n teso

Exposição, grandes, caixa .. 4$000 Regalia Imperial caixa 3$000
Exposição, pequeno caixa 3$500 Magnificos caixa 3$000
Lisboetas caixa 6$500 Cata Flores caixa 2$500
Soberanos caixa , 2$500 Havanos caixa 3$000
Londrinhos caixa 3$000 Imperiaes dOI BelIo caixa 3$000
Democratas caixa .. , 3$000 Mississipe caixa 3$000

Leaes caixa . . . . . . .. 2$500
2 RUA DO SENADO 2

LUIZ RENÊ & C.

�__� � � � 1 _

\
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